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Ementa 

 

A disciplina estuda modos de pensar a imagem em seus regimes performativos, 
a partir da concepção de presença, emergência e performance. Tem como base 
a observação de experiências emergentes pós-crise 2008 e seus impactos na 
vida cotidiana. Em momentos de transição radical, como afirma Suely Rolnik, em 
que eclodem crises político-econômicas no âmbito do capitalismo globalitário, é 
necessário observar, mais que tudo, novos processos de produção e circulação 
da imagem. Para tanto, a disciplina aborda aspectos da performatividade da 
imagem com o objetivo de apontar, em especial, transformações produzidas 
pelas mídias sociais (como Youtube, Facebook, Twitter, Snapchat, Instagram e 
WhatsApp, entre outras plataformas) no campo da experiência estética. Trata-
se de observar por meio da performatividade da imagem outros estados da 
performance, em que as redes digitais se organizam  como linguagem. Seja sob 
a forma de processos de negociação de significados entre redes sociais, 
fotografia, cinema, televisão, vídeo, audiovisualidades digitais (como live cinema, 
videomapping, videogame), HQ, arquivos digitais ou meme – a imagem digital é 
analisada tendo como pressuposto o engajamento do corpo do participante. Na 
medida em que a imagem compartilhada na internet e nas redes sociais 
apresenta fenômenos plurais, nas extremidades, como os da fake news, da 
viralidade online (como a proliferação de mídia viral) e do ativismo digital, 
exigindo novos agenciamentos, buscaremos observar algumas articulações 
sensíveis que a sociedade produz hoje com a imagem. Nesse sentido, o estudo 
tem como base teorias da imagem, da comunicação, da performance e das 
ciências políticas embasadas, em especial, no pensamento de Cesar Baio, da 
dupla Bojana Cvejic e Ana Vujanovic, de Tarcísio Torres Silva e Suely Rolnik. 
Mais do que perguntar como o plano da performance ressignifica os regimes da 
imagem, questionaremos de que modo as imagens performam e produzem 
outras formas de experiência na atualidade. 
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